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Imperdív!

Maio, o mês dedicado a Virgem Maria

. 

Que a Virgem Maria, a quem Jesus nos deixou como mãe, possa interceder por cada 

mulher que assume sua missão maternal com coragem, humildade e amor!

A Igreja celebra, neste mês de maio, a devoção a Virgem Maria, Mãe de Deus. 

Nós, cristãos, somos convidados a voltar nosso olhar a imagem da mulher intercessora, humilde e 

corajosa escolhida por Deus, para ser a mãe do Salvador, que com o seu “SIM”, transformou a história 

da humanidade.

Na bíblia encontramos 3 passagens que mostram o perfil materno de Maria.

A primeira é a das Bodas de Caná, que realça a intercessora. Quando percebeu – o olhar feminino que 

tudo vê e tudo observa – estar faltando vinho, sussurra no ouvido do Filho sua preocupação e obtém, 

quase sem pedir, apenas sugerindo, o milagre da transformação da água em generoso vinho. Ela é, de 

fato, a mãe que se interessa pelos filhos de Deus que são seus filhos.

A segunda passagem do Evangelho esclarecedora da personalidade de Maria é a que nos mostra 

seu silêncio e sua humildade. O anjo a encontra na quietude de sua casa, rezando, para dizer-lhe 

que fora escolhida por Deus para dar ao mundo o Emanuel, o Salvador. Ela se assusta com a 

mensagem celeste, porque, na sua humildade, nunca poderia ter pensado em ser escolhida do 

Altíssimo. Acolhe assim, por vontade divina, a palavra do mensageiro, silenciosamente, sem dizer, 

nem sequer ao noivo, José, o que nela se realizava. Deus tem o direito de escolher e por isso ela 

diz apenas o generoso “sim” que a tornou Mãe de Deus.

O terceiro traço de Maria-Mãe é sua corajosa atitude diante do sofrimento. Ao apresentar o seu 

Jesus no templo, ouve a assustadora profecia do velho Simeão: “Uma espada de dor transpassará 

a tua alma”. Pouco mais tarde, estreitando ao peito o Menino Jesus, deve fugir para o Egito com o 

esposo, para que a crueldade de Herodes não atingisse a Criança que – pensava ele, Herodes – 

lhe poderia roubar o trono. Quando seu Filho tem doze anos, desencontra-se dele e, ao achá-Lo 

após três dias, queixa-se amorosamente: “Por que fizeste isto? Eu e teu pai te procurávamos, 

aflitos”. Sua coragem se confirma na Paixão e Crucifixão de Jesus. De pé, ali no Calvário, sofre e 

associa-se ao sacrifício do Redentor. É a mulher forte, a mãe corajosa e firme, a quem a dor não 

derruba. De fato, a espada de Simeão lhe atravessara a alma e o coração. É a Senhora das Dores.



‘’Os olhos não viram, 
o ouvido não ouviu, 

nem o coração do homem compreendeu as 
belezas, as grandezas e excelências de Maria, o 

milagre dos milagres da graça’’

Estamos num mês verdadeiramente Mariano, 

confiantes olhemos para Maria, nossa Mãe. 

Olhando para o seu exemplo haveremos de 

descobrir um perfeito modelo e guia. 

A Paróquia Sagrado Coração de Jesus convida 

toda comunidade a participar do 1º Aviva 

Santos.

Um avivamento onde "Deus me Chama a Viver 

Coisas Maiores’’

Serão 2 dias de pura entrega a nossa Mãe Maria, 

com pregações, louvores e adoração.

AVIVA SANTOS, venha fazer parte desse 

chamado e encontro com Maria nossa Mãe.

Mês Mariano no Sagrado Coração de Jesus

O Ano Jubilar Missionário terá como lema “Sereis 

minhas testemunhas” (At 1,8) escolhido pelo Papa 

Francisco como mensagem do Dia Mundial da 

Missões de 2022. 

O logotipo que traz a identidade visual do Ano 

Jubilar Missionário compõe alguns elementos que 

expressam a intencionalidade dos jubileus 

celebrativos: o globo, o mapa do Brasil, a cruz 

missionária, o ano 2022, as cores dos cinco 

continentes e a cor dourada que remete ao jubileu. 

O conjunto da arte está em movimento, expressando 

o dinamismo missionário que brota da Trindade, ou 

seja, a missão é uma só, ela é de Deus (Missio Dei) e 

nasce do ‘amor fontal do Pai’ (AG 2), que se expande, 

que se expande, se comunica, sai de si e transborda 

sem fronteiras. O amor de Deus é um impulso 

gratuito, de dentro para fora, e de um jeito de ser 

que tem como origem e fim a vida divina (Cf. DAp 

348). O logo expressa uma grande explosão 

missionária que, em 1972, marcou um novo impulso 

para a missão da Igreja do Brasil e que, em 2022, 

abre-se em medida maior para missão sem 

fronteiras para alcançar a todas as pessoas, em todas 

as nações. Dois grandes projetos do Programa 

Missionário Nacional vão nessa mesma direção, de 

expandir a consciência missionária orientada a 

universalidade. Será um tempo oportuno para dar 

continuidade e fortalecer o projeto Ad Gentes e 

projeto Igrejas Irmãs da CNBB. A temática “A Igreja 

em estado permanente de missão” do Ano Jubilar 

Missionário segue as intuições do documento de 

Aparecida, que compreende a missão com 

identidade da Igreja, ou seja, não é algo optativo, 

uma atividade da Igreja entre outras, mas a sua 

própria natureza. A Igreja é missão! O lema “Sereis 

minhas testemunhas” (At 1,8) segue a escolha do 

Papa Francisco para a mensagem do Dia Mundial da 

Missões de 2022.



Ministério da Música na Igreja

Seria muito fácil se começassemos dizendo 

que ser coroinha é ajudar o padre. Em parte 

realmente fazemos isso, mas ser coroinha 

está muito além de simplesmente ajudar 

em uma missa ou vestir uma roupa 

diferente. Ser coroinha é servir a Deus. 

Atender ao seu chamado e estar 

inteiramente lá para Ele, ou seja, ser 

coroinha está muito além do que todos 

vêem em uma missa...Muitos dizem que ser 

coroinha é fácil, mas não entendem a 

responsabilidade que  isso nos traz. Cada 

um de nós, foi escolhido a dedo. Então 

podemos dizer que o que fazemos com 

tanto amor é um privilégio, e poucos 

entenderiam o quão prazeroso é saber que 

o sino que tocamos ou a purificação que 

ajudamos a fazer é especialmente para o 

Senhor...É um privilégio podermos servir 

juntos. Um sempre ajudando o outro para 

que tudo saia da melhor maneira pra Ele.

EU SOU 

COROINHA 

DE DEUS

Contemplação Quaresmal

Por Janaína Silveira

Que alegria foi celebrar novamente a 

Páscoa de Nosso Senhor Jesus Cristo 

reunidos, depois de dois anos longos e 

distantes.

Viver tudo isso depois desse tempo todo 

longe, desde a última celebração presencial 

da Páscoa me trouxe algumas reflexões, 

que confesso pouquíssimas vezes ter 

refletido: Cristo ressuscitou verdadeira-

mente no meu coração, na minha alma, nos 

meus pensamentos esse ano ou eu passei 

pela quaresma sem nenhuma mudança?

Estou me permitindo vivenciar a verdadeira 

alegria pascal, que vem até mim por meio 

do sacrifício salvífico de Nosso Senhor? A 

verdadeira alegria pascal é sublime. Ela é 

um prenúncio da alegria que, um dia, será 

eterna.

No domingo de Páscoa, ouvi um sacerdote 

dizer mais ou menos assim: Jesus é um 

protótipo daquilo que vai acontecer 

conosco um dia: nossos corpos vão 

ressuscitar e assumir uma "nova roupa-

gem", aquela que fora perdida pelo pecado 

de Adão, mas recuperada pelo sacrifício do 

Filho de Deus.

Isso deveria ser motivo de júbilo para todos 

nós, mas muitas vezes não é. Afinal, 

estamos preocupados com tantas coisas, 

não é mesmo? Tantos afazeres, na vida, no 

trabalho, na escola. Na paróquia, claro! 

Muitos trabalhos! Inúmeras demandas!

Mas e o "resto"? Talvez tenhamos que nos 

perguntar se todas essas demandas, tudo 

ao mesmo tempo e agora, realmente está 

nos permitindo vivenciar o mistério da 

ressurreição. Se nos permite contemplar, 

nos regozijar. Não existe resposta certa, 

cada um saberá, no seu íntimo, de uma 

forma ou outra. O que eu desejo, 

firmemente, é que todos nós possamos nos 

alegrar e dizer, junto a Virgem Maria:

Regina coeli, laetare, Alleluia!

(Rainha dos céus, alegrai-vos, aleluia!)

Quia quem meruisti portare, Alleluia!

(Porque aquele que merecestes carregar 

em vossos braços. Aleluia!)

Resurrexit, sicut dixit, Alleluia!

(Ressuscitou como disse, aleluia!

Bruna e Rafael



Podemos cantar qualquer música católica na missa?

 "
 "

Por Carla Alegre

Antes de respondermos a essa pergunta 

precisamos definir a diferença entre músicas 

católicas.

Existe dois tipos bem distintos de músicas: 

música religiosa ou popular católica e 

música litúrgica. 

Para entendermos qual delas devemos usar 

na missa, precisamos saber qual a diferença 

entre elas.

Carla Alegre

Então podemos dizer que toda 

música litúrgica é religiosa, porém 

nem toda música religiosa é 

litúrgica.

A música utilizada na missa está 

diretamente ligada à liturgia do dia. 

Temos, enquanto ministério de 

música, que prestar muita atenção a 

esse detalhe. 

Momentos que cantamos a missa: 

entrada, ato penitencial, hino de 

louvor, salmo, aclamação, ofertório, 

  Música religiosa, ou popular católica, é toda aquela que expressa um sentimento dos fiéis, 

que fala da ligação do homem com Deus, da ligação do Criador com a criatura. São músicas 

muito utilizadas em grupos de oração , momentos de adoração, retiros. Faz com que tenhamos 

uma experiência com Deus. Músicas que alegram a alma.

  Música litúrgica é aquela que é própria para ser usada nas celebrações litúrgicas, Santa Missa. 

É uma música que possibilita que todos possam cantar e adentrar as partes da missa. São 

músicas que auxiliam a liturgia. Músicas cantadas durante a missa que contém o texto do missal. 

Não podemos acrescentar e nem retirar palavras. (Hino de Louvor, Ato Penitencial, Santo, 

Cordeiro, Credo). Os cantos escolhidos devem refletir o mistério que está sendo celebrado. Por 

isso que dizemos que cantamos a missa e não na missa.

santo, amém, cordeiro, comunhão e canto final. Pós comunhão, também chamado de ação de 

graças, somente será cantado quando o padre solicitar. Cada um desses momentos tem suas 

características próprias e as músicas escolhidas para cada momento devem seguir essas 

diretrizes.

Sendo assim não é qualquer música que podemos entoar nas celebrações. A todos que nos 

pedem músicas, não fiquem chateados. Cada música tem seu valor e o momento certo de ser 

cantada.



Nossa Senhora de Lourdes

A meditação bíblica 

ou da Palavra de Deus

por Eduardo Simões

Antes e após as missas

Esses dias estava estudando na sala de casa e a tv 

estava ligada em uma pregação do Frei Gilson,  

ele começou a falar sobre Meditação bíblica, na 

hora que escutei esta frase fiquei muito curioso, 

então resolvi pesquisar o que era, no Google, 

achei a seguinte definição: Quando lemos a Bíblia 

Sagrada, estamos lendo a Palavra de Deus. Para conhecer-mos a Deus e a Sua vontade, 

precisamos meditar em Sua Palavra. Ela é fonte de alimento para a alma e apresenta lições 

e princípios que devem direcionar a nossa vida. Porém, é fundamental refletir sobre como 

recebemos e absorvemos o que estamos lendo, guardando todo esse conhecimento em 

nosso coração.

A Bíblia diz, no Salmo 1, que "bem-aventurado é o homem que teme ao Senhor, tem 

seu prazer na sua Lei e nela medita de dia e noite”. Nesse caso, meditar vai muito além 

das tendências de relaxar dos dias de hoje, mas envolve um pensamento e um estudo 

profundo, enchendo nossa mente e nosso coração com as verdades de Deus.

O Dia Mundial das Comunicações, em 2022, será 

celebrado no dia 29 de maio. 

“Escutai!” é o tema da mensagem do Papa Francisco 

para o 56° Dia Mundial das Comunicações Sociais, 

divulgado nesta quarta-feira (29/09), memória dos 

Santos Arcanjos Miguel, Gabriel e Rafael. O Dia Mundial 

das Comunicações, em 2022, será celebrado no dia 29 

de maio.

Segundo o Papa Francisco, ‘’A pandemia afetou e feriu a 

todos e todos precisam ser ouvidos e consolados. Ouvir 

é fundamental para uma boa informação. A busca da 

verdade começa com a escuta. O mesmo acontece com 

o testemunho através dos meios de comunicação social. 

Todo diálogo, toda relação começa com a escuta. Por 

isso, para crescer, mesmo profissionalmente, como 

comunicadores, é preciso reaprender a ouvir muito.”

“O próprio Jesus”, ressalta ainda a nota, “nos pede que 

prestemos atenção em como ouvimos. Para ouvir 

realmente é preciso coragem, é preciso um coração livre 

e aberto, sem preconceitos”.

“Neste tempo em que toda a Igreja é convidada a ouvir 

para aprender a ser uma Igreja sinodal, todos nós somos 

convidados a redescobrir a escuta como essencial para 

uma boa comunicação”, conclui.

Escutai!” é o tema da 

mensagem para o 56° Dia 

Mundial das Comunicações 

Sociais



Galeria

Confecção do Mini Círio Pascal com da catequese

26/03 - Formação com o Seminarista Túlio Maciel 

           sobre o Ministério de Catequistas

Via Sacra



GaleriaGaleriaGaleriaGaleria

02/04 - Rito  de Assinalação e entrega da cruz

            com os catequisandos.

Aulas de 
Pintura
em tela

Assessoria completa

www.aulicino.com.br

''Circuito'' da Semana Santa com a catequese



Galeria

Aulas de 
Pintura
em tela

Assessoria completa

www.aulicino.com.br

24/04 - Festa da Misericórdia

Jesus, eu cfio em Vós!



Galeria

Tríduo e Festa em honra a São José.

Antes e após as missas

SEMANA SANTA Dgo de Ros
Celebramos, com muita alegria, o início da 

Semana Maior com o Domingo de Ramos, a 

entrada de Jesus em Jerusalém aclamado pelo 

povo que O aplaudia como “Aquele que vem em 

nome do Senhor”. 

Esses ramos significam a vitória: “Hosana ao 

Filho de Davi: bendito seja o que vem em nome 

do Senhor, o Rei de Israel; hosana nas alturas”. 

Os ramos santos nos fazem lembrar que somos 

batizados, filhos de Deus, membros de Cristo, 

participantes da Igreja, defensores da fé católica 

unidos a Cristo na mesma luta pela salvação do 

mundo.



Galeria
SEMANA SANTA Sermão das 7 Pavras

Na Segunda-feira Santa, no Sermão das 

7 palavras, contemplamos as últimas 

frases de Jesus Cristo já pregado na 

cruz.

“Toda Palavra de Jesus tem um sentido 

muito profundo para nós, mas, em 

especial as suas Palavras na Cruz, pois 

nos deixam um verdadeiro testamento e 

Ele quer deixar gravado em nossos 

corações.



Galeria
SEMANA SANTA Ofício de Noa Shora das Dores

Antes e após as missas

Terça-feira Santa, meditamos ‘’As sete 

dores de Maria’’ os momentos em que, 

Maria perfeitamente unida ao seu

Filho Jesus, pôde compartilhar de modo 

singular a profundidade de dor e de 

amor do Seu sacrifício.

Contemplamos as sete dores de Maria, 

na intimidade do coração da mãe, atalho 

maravilhoso de imersão no amor 

inesgotável de Deus.



Galeria
SEMANA SANTA Ofício das Trevas

Quarta-feira Santa -  Cerimônia do 

‘’Ofício de Trevas’’ forte momento de 

oração e reflexão da vida e missão de 

Cristo, que nos conduziu à oração 

mediante a Palavra de Deus.



Galeria
SEMANA SANTA

Início do Tríduo Pascal, a preparação para a grande 

celebração da Páscoa, o dia em que a Igreja celebra a 

instituição dos grandes sacramentos da ordem e da 

Eucaristia. 

Missa Solene da Ceia do Senhor e Lava pés seguida da 

Adoração ao santíssimo Sacramento.

Quta-feira Sta



Galeria
SEMANA SANTA

Celebramos a paixão e Morte de Jesus 

Cristo, meditando e contemplando o 

amor de Deus, que nos “deu o Seu Filho 

único para que quem n’Ele crer não 

pereça, mas tenha a vida eterna” (Jo 

3,16)

Sexta-feira da Paixão de Crio



Galeria
SEMANA SANTA Sábado Sto

Missa da Vigília Pascal transformou a noite 

mais clara do que o dia, e nos impulsionou a 

irmos ao encontro do Senhor Ressuscitado, 

para vê-Lo e acreditar na vitória da vida sobre a 

morte. 

A Ressurreição de Jesus torna o Sábado Santo 

uma Noite de Luz!



Galeria
SEMANA SANTA Dgo de Páscoa

Celebramos a vitória da vida sobre a morte. 

‘’Exulte o céu, e os Anjos triunfantes, 

mensageiros de Deus, desçam cantando; 

façam soar trombetas fulgurantes, a vitória de 

um Rei anunciando’’ ELE VIVE!

Padre Vagner

‘’Eu e minha casa serviremos 

ao senhor’’ Josué 24:15

Servir ao senhor em família 

é gratificante ao coração, 

em especial nessa Semana 

Santa, que podemos servir 

de uma forma totalmente 

diferente, coordenar a 

ornamentação requer 

carinho, amor, dedicação e 

paciência, e poder fazer isso 

em família é melhor ainda, 

que o Espírito Santo 

continue conduzindo eu e 

minha família no caminho 

de Deus.

SidneiPrícia


